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Ilustríssimos Senhores Senadores
Sendo convidado por Ordem de Vossas Excelências para dar o-
meo voto e dizer dimeus sentimentos sobre Gados e Culturas
Como abitante deste Termo, e Lavrador dealgudons a 14 a-
nos tempo deminha moradia neste lugar Nao Sou Uza-
do ater esta Satisfaçaõ por Cauza demolestia rezaõ que meobriga 
adizer oque Sinto por escrita.  He omeo parecer que Seconser-
vem os Gados ocorreme tres motivos quemeparese justo 1º por naõ
desgostar aos Criadores 2º pela precizaõ que há daSua Conserva-
çaõ para Uzo deremedios 3º por prevençaõ dalguã falta extraordina-
ria quepossa haver. Porem Ilustríssimos Senhores deve cada hũ ter emporpo-
çaõ aquelle, que as Suas Comodidades opremitirem, demaneira quepo-
ssaõ os Cultores plantar sem Cercas, aimitaçaõ da Provinciade- 
Pernambuco edetodas as Prasas, edominios do Reino de Portugal, ou para 
milhor dizer detodas as Naçons. Só nesta Captania há este‑
mao methado deseconservar os gados soltos, eas Lavoras prezas, 
como a de respirar os Cultos. Sendo este hu ramo taõ interesante ao Publico
aos direitos Reaes eaumento daNaçaõ. Tenho mais que ponderar
a Vossas Excelências quepara obstar oabuzo empreterivel, queCostuma aparecer en-
Vertude dequeque Ordem estabelecida, fica Sem efeito epor isso lembro 
a Vossas Excelências ou as Autoridades aquem justamente pertenser, que ordenem que
todo o Cultor que haxar gado ensua lavorá podera livremente matar to-
mando depois desas duas testemunhas para presenciar oseo prejuizo podera utilizar-se
dapreza, em Compensaçaõ doseo damno, evitando com isto penden-
cias judiciais. Hé Senhores ounico remedio para quetodos seconservem, noslimi
tes darazaõ. osque quizerem ter gados terem em Serralhos ou em lugar
fl 2
Emlugares onde naõ possaõ ofender as lavoras. SeAutoridades
os Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores do governo assim odeterminarem Entaõ florescerá acul-
tura eserá hũ continente demuita abundancia He inegavel agrande
vantagem que tem oCultor plantar sem cercas, he domesmo modo inegavel
quetodos osmatos deboa produçaõ estaõ concluidas, as boas Vargens amar-
gem dos Rios, deVolutos para naõ haver madeira para as cercas, eos altos onde es-
moreja o Cultor, naõ corresponde oindizivel trabalho, edeste modo este ra-
mo taõ interessante quetem aumentado aeste continente secará, edesapareserá 
tudo cauzado pelos Gados, quenaõ daõ enteresse nem aos particulares, nem osderei
tos Reaes; epara oqueCombine-se o qanto rende o Dizimo dos algudons, edom mesmo 
modo quanto rende o Dizimo dos Gados, queapezar detodos os obstaculos, cercas, destro-
isons, maos terrenos hade haver huã grande deferença. Naõ entra enquestaõ equando
hovesse tenho deobrigação comoVerdadero cidadaõ falar afavor do bem Comum
do Publico Comercio, e dos direitos do Estado eapratica experiencia quetenho de
trinta e quatro annos ezistente nesta Captania Cultor de Canas e Algudons;
Este he omeo parecer eodeclaro com toda apureza da verdade  Quizera me
recer atensons de Vossas Excelências quefizeram Verama novaçaõ aos Illmos e Exmos Senho
res do Governo ja que naõ tenho oprazer de fazer pessoal como era de 
minha obrigaçaõ            Deus Guarde filismente a Vossas Excelências
                    DE Vossas Excelências
Subdito muito obidiente
Termo de Mamanguape 	
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